
 
A capa desta edição 

  

Esta edição da revista Pharmacia Brasileira traz como tema 
central, mais uma vez, a venda de medicamentos em 
supermercados, defendida pelo Governo. E não poderia ser 
diferente. É um dos assuntos mais palpitantes, hoje, dentro da 
saúde. Mas essa palpitação, pesarosamente, está encharcada pela 
"malignidade de uma proposta absurda", segundo qualifica o 
presidente do Conselho Federal de Farmácia, Arnaldo Zubioli, e 
que jamais deveria ter como autor o próprio Ministério da Saúde. O 
CFF desafia o Governo a apresentar um único motivo que 
justifique, do ponto de vista da saúde pública, a lógica dessa 
malfadada proposta. Também não há justificativa, pensando-se no 
lado do consumidor, vez que o propalado barateamento de preços 
dos medicamentos vendidos nos supermercados "não passa de 
uma manobra ardilosa para manipular a opinião pública, naquilo 
que cada cidadão tem de muito sensível: o bolso". "Afinal", 
completa o presidente do CFF, "quem não quer comprar 
medicamentos mais baratos? Porém, os preços não cairão, se 
vendidos em supermercados". Zubioli lembra que há muito o que o 
Ministério da Saúde fazer, como resolver o problema grave das 
endemias e da epidemias, que estão matando, como nunca, neste 
País". Por que, então, o Ministério da Saúde finge-se de cego às 
questões mais emergentes e concentra energia num assunto que 
em nada vai melhorar a vida dos brasileiros? A Pharmacia 
Brasileira ouviu a resposta de especialistas, numa série de entrevistas, com o objetivo de informar o 
farmacêutico sobre o que está acontecendo.  
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